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Vae para dois anos e pico

que D. Manoel, rei de fresco,

vindo ao Norte colher ade-;

zões e simpatias para o senº

trono, gafado até a raiz, no'

500 réis

(300 n

700

20

))

Composição e'»

palha, o. plebeismo ajusta-se]

ao que pretendemos expri-Z

mir, o rei desquitava-se do

parlamento mandando-o bu—t

jiar com duas garatujas e'

uma penada de tinta, nunca

o abuzo e a ilegalidade tendo

feito perder o apetite ao plan-

turozo soberano. Calhou um

dia o resvalo dar com ele no

Terreiro do Paço, em certa 
Porto disse em alocução oti-

cial que seria, em todos os

lances, lealmente e legalmenv

te um monarca constitucio-

nal. «Governar sempre com

a lei, de que sou o primeiro

servidor e que o primeiro se-

,

juro-o» mais ou menos, com

estas palavras, mas, de segu—

rei a strictamente cumprir '

ro, com este sentido o afir—»

mou, no Porto, o reinante.

Ora vae a caminhar para

trez anos que D. Manoel tão

felismente nos reje, e neste

curto espaço de tempo já a

majestade assinou dois de-

cretos de dissolução das côr—'

tes, e cinco vezes houve por

bem adiar o parlamento. Ago—

ra assina no vo decreto adian-

do as côrtes—-—para o perú do

Natal, o que nos dá, em con—

ta global, desde o seu ad ven-

to ao trono, seis adiamentos

e duas dissoluções.

A carta constitucional, boa

prenda d'um habil absolutis-

ta disfarçado de revoluciona-

rio liberal, confere ao rei, en.

tre as atribuições da sua fun—

ção moderadora, aquelas de

adiar e dissOlver parlamen—

tos, como de con vocal-os, pois

que nesta mistificação gros—

seirissima as côrtes, por di-l

reito proprio, nunca teem for-

ça de reunir-se. Mas conce-

dendo ao chefe d'estado po—

deres de tamanha e tão deci-

ziva magnitude, ainda assim,

& carta-autor, ada (como nos

vexa e humilha a justeza e o

contundente do termo) acau-

teladamente preceitua que so

em cazos especiaes, de pu-

blica necessidade, e em mo—

mentos gravissimos, tal pri-

vilegio tem cabimento. Fora

desses cazos de “especialíssi-

ma e seriissima continjeneia,

o dever do reinante é não eu—

travar a normalidade do le-

jislativo, e, portanto, não opôr

o seu veto as determinações

legaes que indicam como,

quando e de que modo devem

ter ezistencia as camaras.

No tempo do rei D. Carlos

entrou—se no habito, aliaz ja

com gloriozos precedentes,

de considerar letra morta a

lei, sendo para os devidos

efeitos let/ªa viva o real ea-

pricho ou. . . as reaes con-

veniencias.

Assim por dá cá aquela

tarde que já parece caçada de-

citações, e daí veio a corôa

ao infante que hoje é o mo.

narca radiozo. D. Manoel co—

meçou com o pé direito, sem

ijth0 justihcado, sem ate-

'nuante nenhuma, como pri—

meiro acto do seu reinado. ..

dissolvendo as côrtes. Foi

depois disso, préviamente

confessado e absolvido da.

culpa, que no Porto teve afir-

mações categoricas de cum-

pridor zelozo da lei ;abraçada

á qual.que dedicação de mau-

cebo. ia viver e morrer!

Poucos dias durou ao rei

aquela devoção legalista;

l

Orgão republicana do concelho de Ovar

Publicação semanal.
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Manoel l'al-o com um certo

tacto que muito faz esperar

da sua pessoa, e a prova está)

nesse plano, muito seu, da

reconstituição do rotativismo

—reposto no cazulo antigo.

Para o levar a efetividade nao

recua ante os actos do mais

descarado querº e manda, e

ai esta a demonstral-o, sem

ambajes, o favor ,do adiamen-

to que abícha, agora, o go-

verno.

Não ha duvida alguma : as '

cortes c<i>rivocadas para ini-

ciarem os seus trabalhos a

23, nenhuma razão se enconã

tra para serem dispensadas

até dezembro.

Ha, houve numero legal

e suíiciente de deputados para

entrar o parlamento em ezer-

cicio na data ccmstitucional-

mente preticsada, e o facto

 

lhe ser marcada no 'a dilação,

denota que, no reinante, a lei

acaba nos limites do seu cu— em Lisboa, rnal dezembara-

çado do pó da jornada, e bal-

deada numa intriga palacio.

na a primeira situaçao mi-

nisterial do seu reinado nas—

cente, la se foi a promessa

embrulhada na papelada do

“primeiro adiamento do seu

'reinado. Os actos subsequen-

ltes de atentado contra 'o pe-

der legislativo vieram de se-

guida como cerejas, tomado

o gosto por D. Manoel ao cu- í

riozo divertimento. Ho'e, po-

de dizer-se, a horas da moço

do seu reinado, a conta esta

nisto que já mostramos:—

duas dissoluções, seis adia-

! mentos. . .

Nenhuma vez esse privi.

legio real foi a consequencia

duma dura necessidade jeral,!

nenhuma. vez esses feitos de

* governo essoal tiveram algo

de gra e e justo 9. coones-

tal-os. 
As cortes nas mãos juve

nis de D. Manoel são sacrifi-

cadas & caprichos, &. planos

politicos mesquinhos, a inte-

resses ignobeis, a propozitos

de rejedoria irrizorios. O paiz

não entra para nada nas con—

tas que determinam essas

manobras sem prestimo e

sem consistencia, e, ao con—

trario, sofre em toda a sua

vida e em todo o seu labutar

com estas manifestações de

ilegalidade e instabilidade. que

em seu detrimento se urdem.

Não se governa com a lei,

como prometeu o reinante em

hora de solenidade notoria,

não se faz senão imitar, ser-

vilmente e cobardemente, &

voluntarioza politica pessoal

do rei findo trajicamente. D.

 

pricho e na periferia da sua

absoluta vontade. Porque con-

vem ao governo o adiamento

o rei de pronto o concede,

uma vez mais renegada a

palavra que alto e bom som

mentos, nem dissoluçoes.

E' este o respeito que ao

monarca merecem as leis, e

é esta a sua especialíssima

maneira de se manifestar

fielmente, um simples rei

constitucional. A nós, pes-

soalmente, nada obriga que

os preceitos da Carta sejam

0 que se vê, servidos prati—

camente .como o são: não

saimos a defendel-a, pois que,

cam'e'ment, a combatemos,de-

zejando lhe, muito cordeal—

mente, uma fogueira depura-

dora. Mas se, como inimigºs

das instituições, nos interes—

se, até, que os monarquicos

a enx0valhem e não sirvam,

por a mesma cauza temos

que arquivar o processo po-

litico que se patentea nos al—

tos graduados da monarquia.

)

o — Tap. Silva (a vapor), Bueiro

_ªNlJNCIOS

Primeira publicação, 40 réis a linha. Repetições, 20 reªis.

Premanentes e reclames, & preços convencionacs.

de abatimento.

commumcanos u So réis :| linha. Aos .lssignuntes 25 º],

 

eixos legaes, por um Vicio ou eles recozem no torvo peito, um

uma tendencia constante.

Isto é já o bastante para

definir () reinado—mas isto

só dóe aos monarquicos quan-

do de cajado e aiforjes vasios

na penitencia da opozição.

Entretanto, nos, republica—

nos, acentuemos, repitàmos:

—rei e chefes de partidos não

conhecem mais leis que as

suas conveniencias d'ocasião.

&' assim sempre!. . .

ANTONIO VALENTE.

_

egos DA ÉEMANA

Bambas

Andam com sorte os viiias

da ordem publica. e anda em

verdadeira maré de carvoeiro o

liberal ministerio que nos gover—

na. Uns descobriram umas du—

zias dc capsulas de explozivos,

e outro viu consagrada a sua po—

litica meias tintas com uma

 

de arrimado a pretextos es- declaração do revolucionarioz—

peciozoseargumentos ad hoc fªbricªnte dº bºmbªs Pªrª ª
possibilidade d'um governo de

força, contra cujos reaceonarios

intuitos as bombas misterioza—

mente eram preparadas. Ha pois

bombas em Portugal—eis o fa-

cto que enche de cólera. muito

santa gente. He—os achados a

mostram—advertindo-se que os

sas bombas não passam alem

d'um reflucso, natural, fatal.

O povo sente-se espionadc,

«afirmou:—nunca dar adia— Sªb? que º ºdeiam, Prevê que»
mais dia menos dia, reaceona-

rios ou liberªdas o montearão co—

mo a lobo, e. portanto, para o

que der e vier, prepara-se soli—

damente. As bombas agrade—

çam—as aos 20 de maio, aos [ de

dezembro e aos 5 d'abril,—a to—

das as chacinas, que, cobarde—

mente, e sem o mais leve moti-

vo cairam sobre populações de-

zarmadas e pacíficas. Gato es—

caldado de agua fria tem medo,

e por esse fundamento de polpa.

é que o cidadão se resignou a

aceitar a fatalidade de ter de jo—

gar a vida—com boas armas. As

bombas que assim revoltam tão

boas pessoas, afinal, não são os

Borjes quem as manipula.

Essa responsabilidade, bem

vistas as couzas, a mais ninguem

toca que á. policia do foro ex—

Hoche, á municipal de ponta—

rias baixas bem alvejadas, e aos

governos sempre d'esprcita pa—

ra & sangrza.

Pelo seu passado e pela sua

boa vontade de sempre. esses é O rei não cumpre os seus de-

veres de soberano e não hon-

ra a sua palavra de rei :—os.

governos, que teem a vida

que lhes empresta a confian-

ça rcalenga, por sua parte,

não escrupulizam em sair

para fora da lei— ratican-

do—o & mais leve utilidade

que o interesse de confraria

que mandam confecionar bom—

bas, para & rezistencia final.

O seu a seu dono—que é ser—

mos justos.

bealismu

A contas com as leitugas da

opozição amargoza, os do bloco

não escondem a formidavel dôr

de cotovelo que no momento os

saltea. Progressistas, henriqui—

nos, sicarios do franquismo e pa—

pa—hostias nacionalistas, voz em lhes aconselhe.

Teixeira de Souza repete

os seus antecessores como D.

grita. andam n'um clamor ao

redor do trono.

Por tabela trazem já. o rei

   

 

   

   

  

 

   

   

 

  

   

  

vazodouro que só conhece satis-

fação, afabilidade, quando as pa-

redes do estomago andam en—

touridas de gorda pitança. Vale

a pena lel-os, tendo á mão o

confronto do que eram quando

podêr, para se ficar edificado

quando á seriedade e justeza dos

sentimentos politicos que os des-

tingucm. Leaes c bajuladores

como rafeiros d'infima bitola

quando o rei lhes conserva o mel

do governo, rcpontões e gros-

seiros quando de monco caído,

nas vacas magras do ôlho da

rua.

Por emquanto ainda apelam

feio (: rijo para o soberano, ama—

nhã, não escutados no Paço, ai

os teremos de barrete frijio dan—

do d'ôlho á republica e falando

com enternecidos modos do po—

vo. Essa obra viráse () capricho

de D. Manoel por Teixeira de

Souza fôr aguentando, é bom cá

dentro não o esquecermos. A re—

publica não é pano verde de ma—

quiavelismOs monarquicos, pas—

sajeiramente, & ferro e fogo com

o seu rei, e nos outros, republi—

canos, não temos como função

reformista e inovadora () auxiliar

servos da corôa em occaziões de

aperto. dando-lhes a mão para

escalarcm as secretarias ministe-

riaes.

Portanto—dc pedra no sapa—

to. e fôra com eles, quando cá

venham.

Correios

Não ha possibilidade de se

trocarem uns cobres com o es—

tranjeiro por falta, no nosso cor-

reio. de impressos de vales in-

ternacionacs. Fóra d”(..)var o mes—

mo sucede em soma de povoa—

dos graudos, de modo que as

mais simples relações d'inter—

cambio comercial sofram deve-

ras, podendo considerar-sc sus—

pensas. Pela falta—não gracejo.—

mos—d'uns pequenos papelu-

[chos que as tipografias, n'um

pronto. põem :'t dispozição do

lquem os precizc, apenas por is-

so, 6 pacientes portuguezinhos l...

Era de morrer a rir como a ale—

gre Maria Rita, se não fosse

uma dessas dezaforadas poucas

vergonhas em que os correios

chanceam.

E não tem volta—aquela lin-

deza. . .

H tala

D. Manoel, pela segunda vez

no ano de Cristo decorrente, lá

foi ha dias até S. Bento botar

fala na sessão real da abertura das Côrtes. Disse o rei muitas

coizas das que servem todas as

vezes, e unicamente, para dizer,

e, como de costume. calou aque-

las outras que seria. um regalo

ouvir penduradas dos seus la—

bios de primeiro majistrado da

nação. Assim esqueceu-lhe men—

cionar no discurso que se pres—

tava naquele acto ao frio dezem-

penho d'uma comedia, delibera—

do como estava a correr os fer-

rolhos do parlamento a troco

d'um pretexto mal remendado;

e, ainda. ninguem lhe ouviu pa—

tavina quanto á justiça a fazer

Manoel [[ perpetua as tradi- frechado das suas mordacidades no epizodio delituozo do Credi—

- e amuos ' _ _ - .

çoes ptemas outra c;,ããlâãíâãfoãêãªâliàº tº; PJSªLZtsºªàâ'iZª (lfoíªºº-ªº'“— . e ,
Inn . . L . .

za nao se tem eito, este rei- ª' ªmigºs'e'como rei. Quanto escredinham metendo as unhas, deixaram fi-
nado, senão saltar fóra dºs sae envenenado da peçonha que car a honestidade. Tambem se



 

esqueceu d'aludir aos pondero—

zos motivos que o forçaram—

radioza e jeneroza mocidade—a

não meter no decreto da amnis-

tia os encarcerados das associa—

ções secretas, por uma sentença

do mais alto tribunal do paiz

considerados vitimas d'uma má

interpretação das justiças; e,

tambem, o joven monarca não

fez ciente ao paiz da sua paixão

pelas irmandades e confrarias de

santos miudos. ,

Esqueceu-lhe muito—o me-

lhor—não por habitos de fran-

queza e veracidade sem quebra——

mas provavelmente por falta de

boa inspiração ao botar da fala..

Pois foi pena que a majesta-

de dissesse o que podia calar.

a troco de não dizer o que lhe!

está na massa do sangue.

CONVOCAÇÃO
__

  

is comssõts rinoouurs

E munlclru com

Para tratar d'assnntcs,

respeitantes as prossimas

eleições camararias, tenho

a honra de convidar as co-

missões paroquiaes d'Ovar

e Valega e a comissão mu-

nicipal s. reunirem se noi

prossimo sabado, 1 d'outu-

bro, pelas 7 horas da tarde,,

no centro partidario.

Ovar, 29 de setembro de

1910.

O prezidente da comissão muni—

cipal,

Antonio Valente d'Almeida.

ABA.
Raiz

  

Era uma terra esteril e sombria, [

sombra que todo o viço rene ava. ..

Mas profunda raiz em certo ia.

sofreu, vingou e a sombra se abraçava.

E eram tantos os bra os que ela abria

que a negra sombra,em “m ja verdejava... ,

Mas eram tantos que nen um crescia,

mal a raiz ao peito os sustentava.

la-os podar o lavrador : — Pensou:

«Que suba algum...» mas nisto ao lonje, '

ao pé,

dentro em sua a!ma,a Terra-Mãe bradou:

Bemditos são os ramos que rastejann!
.. . , ,.

Sacos queen amo...At nao os cortesWe:

São os que eubcrio,são os que me beijam.

antonio Corrêa d'Oliveíra.

Banhos de már às creanças
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mar as creanças pobres. EFte

ano, neste belo setembro de

colheitas, as mesmas juntas de

paroquia da capital proseguem

e ampliam a benemerencia o

ano passado iniciada, dando

banhos na praia da Trafaria a

mil e quinhentos pequenitos; e

ja no Porto, estimulada pelo

hnmanitario ezemplo dos cida-

dãos de Lisboa, uma comissão

republicana dá banhos de mar

ás creancinhas. Os pequenitos

que o partido republicano de

Lisboa leva ao contacto recon-

fortador da agua marinha não

recebem apenas o banho, cada

turno é prezenteado com ves-

tuario, e, vijilantemente, cida-

dãos delegados das juntas pa—

roquiaes os acompanham, para.

que nada seja omitido no pro-

pozito determinador dc apro-

veitarem fizicamente todo o

bem dos banhos de mar-os be-

neficiados. Este espectaculo que

nos oferece uma sociedade, to-

mando sobre si propria e sem

estimulo e auxilio oficial, o en—

cargo dispendiozo de procurar

para os menores algo de bem

estar e de fecunda hijiene que

os torne sadios. melhores e uteis

portanto, é comovedor e mere-

ce o mais rasgado e decidido

aplauzo.

Ele contrasta por demais—e

com bem notorio relevo—com

o cazo do nosso estado monar-

quico, tolhido como um parali—

»tico para toda a ação benefi-

ciente e jeneroza, e apenas eu-

tregue a locubruções e cuida-

dos de significação degradante.

quuanto os republicanos, sim,

=ples contribuintes que em jeral

não pertencem às altas cama-

das do sangue, da riqueza e do

ganho, apezar de onerados com

pezadas e violentas despezas se

devotam ao bem estar e a saú-

de das creanças, dando-lhes, á

sua custa, o meio lavado e vi-

gorizador que as restaure do

morbijenito ambiente citadino,

sacrificando-se por espirito so—

cial de solidariedade e altruís-

mo, emquanto isso se realiza,

modestamente e limpidamente,

(. estado, este nosso mandrião 
pobres

No verão do ano passado as

juntas de paroquia de Lisboa,

que pertencem ao partido re-

publicano, iniciaram em Por-

tugal uma admiravel obra de

beneficeneia —os banhos de

*—

(j) Folhetim

EÇA DE QUEIROZ

Memorias d'um Porca

Assim falava eu na solidão. A

noite vinha lenta e fatal. () cada-

ver baloiçava-se ao vento. Comecei

a sentir palpitações d'azas. Voa-

vam sombras por cima de mim.

Eram os corvos. Poisaram. Eu

sentia o roçar das suas penas imun-

das; aiisvam os bicos no meu cor-

po; pendnrsvam-se, ruidozos, cra-

vando me as garras.

Um poison no cadaver e poz-

se a roer—lhe a face. Solucei den-

tro de mim. Pedi a Deus que me

apodrecesse subitamente. Era uma

arvore das florestas a quem os

ventos falavam! Servia agora para

afiar os bicos dos corvos, e para

que os homens dependurassem de

mim os cadaveres, como vestidos

velhos de carne, esfarrapadas! O'

meu Deus!—soluçava eu ainda—

eu nlo quero ser relíquia de tor-

tura : eu alimentava, nio quero ani.

 

 

cheio de ignorancia, desmazelo

e má fé, por seu lado dá- se a

ignorar ainda os menores.

A creança portugueza, me—

rece aos governos do nosso lin-

do rei D.Manoel II, tantos cui-

dados e tanto disvelo protetor,

como aqueles que se dispensam

M

quilar', era a amiga do semeador,

não quero ser a aliada do coveiro!

Eu não posso e não sei ser & jus-

tiça. A vejetaçâo tem uma augusta

ignorancia: a ignorancia do sol, do

orvalho e dos astros. Os bons os

anjelicos, os mãos são os mesmos

corpos inviolaveis, para a grande

natureza sublime e compassiva. O'

meu Deus, libertame deste mal

humano tão aguçado é tão grande,

que se trespassa a si, atravessa de

lado a lado a natureza, e ainda te

vae ferir a ti no séc.

O Deus, o céo azul, todas as

manhãs, me dava os orvalhos, o

calor fecundo, a beleza imaterial e

fluida da brancura, & transfigura

çâo pela luz, toda a bondade, toda

a graça, toda a saude z—nâo quei-

ras que, em compensação, eu lhe

mostre, amanhã, ao seu primeiro

olhar, este cadaver esfarrapado !

Mas Deus dormia, entre estes

paraizos de luz. Vivi trez anos

nestas angustias.

Enforquei um homem—um pen- .

sador, um politico, filho do bem e

da verdade, alma formoza cheia

 

 

 
 

nos povoados aos cães sem do-

no. .Que morram por carencia

de maternidades, créches, lata-

rios; que vejetcm nas trevas do

analfabetismo, se corrompam

nos muladares do vicio, e se

envenenem num meio impuro,

reduzidas a alimentos irrizorios,

isso não monta, não traz viji—

lias ao sono dos nossos !ejisla-

dores «paes da patria». O con-

traste do seu proceder, compra—'

rado com a bela iniciativa re—

publicana, (+ completo e pro—

fundo.

Nós trabalhamos, fundando

solidamente () futuro; é o que

se vê e é oque fica— ainda

que custe a detratores, incons-

cientes e tolos.

W

CARTA A UM PADRE

Creio que deves ter visto na

Palavra ou então no teu in—

comparavcl Portugal, aquella

folha de tão chibante petulan—

cia e de tão piedozas entranhas.

A amnistia afinal sempre veio,

enfezadinha e doente como clo-

rotica e abortada filha duma

monarquia eminentemente ca-

tolica—fidelissima é o seu co-

gnome — e essa coisa natural.

judieioza e habil de passar uma

esponja sobre ligeiros delictos

políticos 6 o que nem o Portu—

gal nem a Palavra, estavam dis—

postos a conceder. Não esta-

vam, não. Simplesmente como

interpretes e representantes da

malquerença individual dos

seus redatores e proprietarios,

apenas por cazo pessoal de tem—

peramento rancorozo? Tu sa.—

bes bem—ó muito bem! que

esses dois bacamartes da fé se

varejaram sem repouzo e sem

piedade o parto da amnistia ()

fizeram em nome da igreja, da

religião, e da sociedade á sua

moda; com a solidariedade cle-

rical, com o aplauzo do nuncio,

dos bispos, dos simples parocos.

Falavam pelo seu partido, ex-

primiam os pensamentos e que-

rer do catolicismo. E' verdade,

assim foi.

A tua igreja catolica, apos—

tolica, romana, pela palavra es—

crita de creaturas suas, de ca—

tegoria no gremio, opôz—se

quanto ponde, com todas as in-

fluencias que possuía, a esse

acto normal, comezinho do pc-

der. Os jornalistas catolicos,

os padres da tua igreja protes-

M

da luz. Foi vencido: foi enforcado.

Enforquei um homem que tinha

amado uma mulher e tinha fugido

com ela. O seu crime era o amor,

que Platão chama misterio, e Jesus

chamou lei. 0 codigo puniu a fata-

lidade magnetica da atração das

almas, e corrigiu Deus com a forca!

Enforquei tambem um ladrão.

Este homem era tambem Operario.

Tinha mulher, filhos, irmãos e mãe.

No inverno não teve trabalho, nem

lume, nem pão.

Tomado d'um dezespero nervo-

zo roubou. Foi enforcado ao sol

posto. Os corvos não vieram. O

corpo foi para a terra limpo, puro

e são. Era um pobre corpo que ti-

nha sucumbido por eu o apertar de-

mais como a alma tinha sucumbido

por Deus a alargar e a encher. En-

forquei vinte. Os corros conheciam-

me. A natureza via a minha dor in-

tima, não me desprezou: o sol alu-

miava-me com a glorificação, as

nuvens vinham arrastar por mim a ,

sua mole nudez, o vento falava-me

e contava a vida da floresta, que

eu tinha deixado, a vejetaçâo sau

 

taram contra o neto de clemen-

cia, e para se tornarem ouvidos,

para serem bem sucedidos che—

garam até ao extremo da amea—

ça— tamanha era a violencia

,do odio que os incitava contra

os perseguidos.

Isso é grave, padre. Revela

,nos campeões do catolicismo

uma paixão de raiva e de into—

|lerancia que o nosso tempo de

cordura e magnanimidade não

aceita, prova que a igreja que

te conta no rebanho dos seus

servidores (: uma instituição

animada dos peores sentimenv

tos humanos. O que o estado

monarquico, sabe-se com quan-

to custo. concedeu, não devia

provocar senão os aplauzos de

toda a gente, visto como os de—

lictos que foram perdoados,

em nenhuma terra do mundo,

a face do direito, se consideram

crimes comuns. São factos que

pódem, sem duvida, muitas ve-

zes. caracterizarcm-se por uma

violencia brutal, mas, apezar

disso, são factos que em todas

as emerjencias pertencem a um

foro especial, sempre benigno,

da justiça.

Que fossem, porém, pelo'di-

reito considerados como crimes

comuns; conceda—se que é essa

a bitola para os apreciar em

juristas. O que fizeram, de que

são acuzados os cidadãos incur-

sos nos efeitos da amnistia? O

que elles fizeram foi combater-

pela imprensa abuzos e imora—

lidades do rejiuie, acuzam-os

de, pelo jornal, ter ofendido

com escritos um estado de coi—

zas digno das maximas excu-

munhões. Não fizeram nada

mais: —nâo mataram, não rou-

baram, não semearam a dezon—

ra, não espalharam a calunia

trêda. O seu crime consiste

nlisto—em serem adversarios

sinceros, de processos leaes de

combate, da. monarquia; por

honestamente e seriamente a

julgarem uma cauza permanen-

'te de malfeitorias.

E' um crime que representa

actos dignos, dada a franqueza

e verdade das intenções, e co-

nhecida a justiça do juizo que

formularam. Nessas condições

é estupendo que a igreja safa a

campo terçando para que tri-

bunaes iniquos os acossem de

perseguições e castigos, e é um

cumulo que essa mesma sagra—

da instituição tenha por crimi-

nozo e aviltante que melhores

v

 
folhajem! Deus mandava me 0 or-

valho, frescura que prometia o per-

dão natural.

Envelheci. Vieram as rugas es-

curas. A grande vejetação, que me

sentia esfriar, mandou—me os seus

vestidos d'hera.

Os corvos não voltaram: não vo]-

taram os carrascos. Sentia entrar

em mim a antiga serenidade da na-

tureza divina. As eflorescencias,

que tinham fujido de mim, deixan-

,do-me só no solo espero, começa-

ram a voltar, a nascer, em roda de

mim, como amigas verdes e espe—

rançozas. A natureza parecia con-

solar-me. Eu sentia chegar a po-

dridão. Um dia de nevoss e de ven-

tos, deixei-me cair tristemente no

chão, entre a relva e a humidade,

e puz me silenciozamente & morrer.

Os musgos e as relvas cobriam-

me, e eu comecei a sentir-me dis-

solver na materia “enorme, com

uma doçura inefavel.

O corpo esfria-me; eu tenho &

consciencia da minha transforma—

lção lenta de podridão em terra.

Von, vou. O' terra, adeus! Eu 
das formas do ideal, combatente dava-me com meigas inclinações da derrame-me já pelas raizes.

 

 

pensamentos e mais ponderada

sizudezpucedam aos primeiros

furores vingativos.

Entre homens, sempre afun-

dados nas suas luctas e sempre

divididos, sem tolerancia, nos

seus pleitos, já era extranho e

altamente consuravel que nem

um momento se fizesse ouvir a

idea de pacificação; entre relijio-

zos. homens que se despejam da

terra. d'olhos postos na eterni-

dade da outra vida,, que se ela-

me vingança, sempre vingança,

é horrorozo e lugubre.

Todas as relijiões pregam

couro fim supremo da moral a

santidade. e todas estão de

acordo em apontar como carni-

nho, para esse fim supremo, o

amor do proximo e o perdão

das ofensas.

A expressão culminante d'es-

sa lição superior a tudo é-nos

ministrada por lioudha e por

Jezus Cristo.

Boudha diz ao seu discípulo

que perdôo as bofetadas, os esd

carros, 0 negarem-lhe pão e

agua, o ferirem—no, e como o

discipulo atonito pergunte —— e

se me matarem. . . o mestre

responde ainda: —— perdoa; per—

doa tudo.

Cristo, entre os seus discipu-

los, ensina-os na lei da frater—

nidade, e quando lhe falam em

julgar diz—que nunca o ho-

mem condena o seu st-rnelhan-

tc, vós outros perdoae setenta

vezes sete vezes; perdoae nos

que vos perseguirem e vos ma-

tarem.

Diz ainda Jesus:—amae-vos

uns aos outros, lizamente; sede

como irmãos. Soft-ei paciente—

mente as iujurin e maus tra-

ctos.

Ora a tua igreja, tu, todos

os padres que adoram esse grão-

Lamma de Roma, dizei-vos

guardas fieis da tradição e do

espirito de Cristo. Essa comu-

nidade intrinseca e indonuvel

manifestael-a soltando gritos

d'odio, apostrofcs de persegui—

ção. juras de vingança!

Por que o rei assinou um de-

creto que amnistia França Bor-

ges e Arthur Leitão dos seus

negativos delícias de imprensa

chegaes ao rubro branco da fu-

ria, e quando o vosso dever era

concitar a majestade ao perdão,

e elojial-a pela jenerozidnde, o

que fazeis é berrar-lhe qUe não

dê amnistia nenhuma, e esse

intento não satisfeito, o que vos

Os atomos fojem para toda a

vasta natureza, para a luz, para a

verdura. Mal ouço o rumor huma—

no. O' antiga Cyhele, eu vou es-

correr na circulação material do

teu corpo! Vejo ainda indistinta—

mente a aparencia humana, como

uma confuzâo d'ideas, de desejos,

de dezalentos, entre os quaes pas-

sam, diafanamente, bailando, cada-

veresl Mal te vejo () mal humano!

No meio da vasta felicidade difuza,

do azul tu és apenas como um fio

de sangue! As elloresceucias,como

vidas esfomeadas, começam a par—

tarem-mel Não é verdade que ain-

da lá em baixo, no poente, os abu-

tres fazem () inventario do corpo

humano? O' materia absorve—me!

Adeus! para nunca mais, terra in-

fame e augusta. Eu vejo já os as-

tros correrem como lagrimas pela fa-

ce do ceu. Quem chora assim? Eu

sinto-me desfeita na vida formida—

vel da terra! O' mundo escuro, de

lama e d'oiro, que és um astro no

infinito, adeus! adeus!—deixo le

herdeiro da minha corôa pôdre!»

FIM



 

vemos é, com mal disfarçadolções d'estradas feitas usares-

azedume, protestar ante o reiiperas d eleições, durante o pe—

contra a clemencia! ' modo de seis annos.

Quer dizer, vós todos—igre- , == Attendendoa que cons—

ja, nuncio, bispos, parocos, pa- ta que tem inactivo um saldo

dres, tendo guerreado sem con- importante no cofre e que em-

templações a amnistia, não per— 1 pregado em melhoramentos pro-

doastes, nâo perdoaes—uma duzira't o juro que se traduzra

vez unica! Sentenciaes—e que'no goso e conforto dos muni-

sentença tumida de odio e ran» cipes.

cor!—contra a expressa proí- :,:

bição do fundador do vosso

credo! Perseguis, não recuaes

ante a possibilidade de ser mor-

to quem nem sequer vos esbp- bem_ de prestar .attenções aos

feteoul, um novo crime que vos servrços cama:-anos e asslm o

coloca, ainda outra vez, face a ' actual Presidente centralisa em

face contra Jezus! ªsi todos os pelouros e não pode,

Não amaes os outros, pois . por isso, prestar a devida at-

que tramaes contra o perdão tenção a cada um em especial.

que se lhes concede, crime ain— , Attendendo a que o

dal, nâo sofreis pacientemen- Presidente tem provado exu—

te os maus tratos, porquanto berantemente não ter iniciati—

contra quem nenhum mal prof va alguma e que é contrario,

priamente vos fez, o que recla- por indole, a qualquer iniciati-

maes (: violencia e encarcera- va alheia.

mento; crime ainda —— ainda 'e == Attendendo a que esta

sempre !* villa pelo seu commercio e in-

Ah! Vós não sois cristãos, dustria é digna d'occupar um

vós não sois relijiozos. Este fa— ' dos primeiros lugares no paiz.

cto tão sinjelo, tão anodino, que == Attendendo a que a

toda a jente aceita de boa som- actual Camara votou a villa a

bra, porque é da natureza de um tal abandono que se mfe—

aquelles actos que jamais aten- lizmente fôr vnsltada por algu—

tam contra direitos e contra Ina epidemia, como está. já, pro-

principios humanos, vós outros gnosticado por medicos emi-

recebestel-o em trom de guerra, nªntes, ella se installará aqui

como inquizidores, como demo- por encontrar o terreno pro-

uios, e isto define-os admiravel- prio ao seu desenvolvimento,

Attende'ndo a que os

actuaes vereadores o são sim-

plesmente tn nomine porque os

seus muitos afazeres os inhi-

 

 

 

 

mente.

Sois a intolerancia, sois o

rancor, verdadeiramente, sois o

diabo.

rTudo o que comove, tudo o

que é belo, o que é santo como

o que enternece de piedade e

doçura, não o sentis, não o

tendes. O que ha na vossa igre—

ja e em vós é maldade—a ve-

lha maldade que Jezus Cristo,

como tantos outros, veio dizer

que se arrancasse dos corações.

Padre, a tua relijiâo impeni-

tente continua a saber apenas

palavras de odio, a unica coiza

que hoje faz com um certo jei-

to e uma certa força de vóz é

—excomungar, pedir, clamar

vingança!

Ahi a tens—a mesma de

sempre.

Dantes queimava os que não

queriam pensar e viver pela sua

formula e pelo seu modelo de

bronze, hoje, que não pôde com

tribunaes do Sarita Ofício, tor-—

na-se mastim, e ladra furioza-

mente contra quem quer que

passe sem lhe tirar o chapeu.

A amnistia abranje, preciza—

mente, livres—pensadores; e por

atinjir pessoas extranhas ao

gremio da igreja, esta, ferina-

mente batalhou por invalidal a.

A correção mais elementar,

neste cazo, mormente, imporia

o contrario a creaturas; a uma

igreja já se viu o que manda-

ria. Mas ella é o diabo -—-quere-

mos dizer, a negação de Jezus,

e por tanto, Padre, ha certa

logica no seu rosnar peço-

nheuto.

Minusc'ulm.

habitantes d'Ovar

=*:

 

Aus '

Attendendo a que a Camara

Municipal d'Ovar tem gerido o

municipio d'uma forma bem

censuravel pois que nenhuns

melhoramentos tem introduzi—

do na villa a não ser o edificio

da cadeia e algumas repara-

visto que a hygiene tem sido

totalmente descurada, e varre-

ra toda a villa. Então as parri-

dafrz'os do actual Presidente pa-

garão com a vida e a dos entes

que lhes são mais queridos a de-

dicação que lhe consagram,

arrastando, tambem, na corren-

te as vidas dos que lhes são

adversos.

Agora, pois, prova-se á evi—

dencia que a politica do Presi-

dente pode ser uma condemna-

ção a morte de todos os varei-

ros.

Abram bem os olhos e pen-

sem, que a politica é sempre

nociva aos interesses da villa e

que devem organisar uma lis-

ta camararia composta de ho-

mens activos (não olhem a po—

litica d'elles) que, attendam a

hygiene e esthetica d'Ovar.

Sendo a agua um dos ele-

mentos mais necessarios á vida

e possuindo Ovar mananciaes

riqmssimos, e um crime vo-

tal-os ao mais absoluto des-

prezo, e é isso o que tem feito

o Presidente da Camara.

Attendendo a que os

inconvenientes produzidos por

esta inactive. Camara podem

ser remediados em parte com

a organisaçâo d'uma Commis—

são de melhoramentos que an—

garie os donativos necessa-

rios para se dar execução nos

mais urgentes:

Proponho:

Que uma commissâo com—

posta pelos ex.“ snrs. dr. Lou-

renço d'Almeida-e Medeiros,

Ernesto Zagallo de Lima, An—

tonio Valente d'Almeida e o

proponente lancem as bases

para a organisaçâo d'essa Com-

missâo que será permanente e

reunirá todas as vezes que fôr

necessario. tomando as medi-

das que julgar convenientes ao

desenvolvimento d'esta villa.

Ovar, 22 de setembro de

1910.

Eduardo A. L. Marrecas Fer—

reira.

 

 

  

A uma

EQTICIABIO. «___—._.-..m. _—

Dia a. Dia

Fazem anuos:

Hoje a snr.' D. Maria Arau-

jo d'Oliveira Cardoso eo nosso

excellente amigo Antonio Dias

Simões.

No dia 4 d'outubro, ªo snr.

Manoel de Oliveira Gonçalves.

E no dia 5 o nosso sympa-

thico amigo Gustavo d'Araujo

Sobreira.

Cordealmente os felicitamos.

==Ha dias deu a luz, com

muita felicidade, um creança

do sexo feminino a extremosa

esposa do nosso bom amigo

Manoel José dos Santos Ansel—

mo.

A creancinha baptisou—se do-

mingo passado na egreja paro—

chial, recebendo o nome de Ma

ria Candida.

Aos paes da recem—nascida

os nossos parabens.

= Retirou no fim da sema—

na preterita para a Lomba, on-

de é purocho, () nosso contei-ra-

neo e presado amigo padre João

Gomes Pinto.

=Aiim de fazer uso dlaguas.

partiu segunda—feira para Lu—

so o snr. João d'Oliveira Go-

mes Silvestre, considerado eons-

trinctor naval.

= Tem passado bastante

doente o pequeno José Maria,

íilho do nosso presado correli-

gionario e amigo snr. Manoel

Dias de Carvalho.

Desejamos-lhe rapidas me-

lhoras.

= Partiu terça-feira para

Lisboa com destino ao Pará, o

menino Alfredo Coentro de Pi-

nho, dilecto filho do digno se-

cretario da camara e nosso esti-

mado amigo snr. Abel Augus—

to de Souza e Pinho. ,

Desejamos-lhe feliz viagem

e fortuna.

= Regressaram da sua di-

gressão de' recreio por varias

terras do paiz os nossos con-

terraneos Gonçalo Ferreira

Dias, Antonio Ramos e Auto—

nio Soares de Souza.

= Retirou para Cantanhede

no princípio da semana () snr.

Delfim José Rodrigues Braga,

escrivão de direito d'oquella co-

marca. '

Escola-

Oliveira Lopes

Na freguezia de Vallega rea—

lisa—se domingo proximo a eu—

trega solbmne ao Estado do no-

vo edificio escolar alli ultima-

mente mandado construir pelos

illustres benemeritos e nossos

dedicados correligionarios e

amigos, snrs. José d'Oliveira

Lopes e Manuel José d'Oliveira

Lopes.

A inauguração das escolas,

que Scam sendo denominadas

Escolas Oliveira Lºpes, é feste—

jada com uma sessão solemne

e distribuição de premios aos

alumnos das escolas oiiiciaes

d'aquella freguezia, a qual terá

logar as 2 horas da tarde, se-

guindo—se—lhe um banquete.

Além d'estas, outras festas

se projectam n'aquella fregue-

zia em honra dos dois beneme—

ritos cidadãos, entre as quaes

um torneio de tiro aos pombos,

para o qual nos consta estarem

convidados pelo 'promotor, snr.

dr. Antonio da Silva Tavares

os atiradores do districto.

Para a festa da inauguração

 

yforam distribuidos convites a

varias personalidades do distri-

cto e auctoridades, agremia-

ções, imprensa e pessoas de re-

presentação d'esta villa.

Inspecções

Concluiram—se no dia 22 os

trabalhos de inspecção aos man-

cebos recenseados no corrente

anno pelo concelho d'Ovar para

os serviços do recrutamento do

exercito e armada, tendo sido

o resultado final o seguinte: 

Macedo—Inspeccionados 21;

sendo apurados definitivamen-

te 12; condicionalmente 1; isen—

tos definitivamente 8.

Ovar — Iuspeccinados 1 1 7;

Freguezz'a d'Arada—Inspec—

cionados 19; sendo apurados

definitivamente tl, isentos tem-

porariamente 1, e isentos defi—

nitivamente 9.

(L'ortegaça —— Iuspeccionados

29; sendo apurados definitiva-

mente 16, isentos temporaria-

mente 2. e definitivamente 11.

Esmoriz—Inspeccionados 30;

sendo apurados definitivamen—

te 16, isento temporariamente

1, e definitivamente 13.

sendo apurados definitivamen-

te (34; condicionalmente 2; isen-

tos temporariamente :S, e defi-

nitivamente 48.

S'. Vicente de Pereira—-Nâo

compareceu nenhum a inspe-

cção, sendo por isso todos os

mancebos apurados nos termos

do art. '79 do regulamento, em

n.0 de 12.

Vallega—Inspeccionados 5 1;

sendo apurados definitivamen—

te lâçcondicionalmente 1; isen-

tos temporariamente 3, e deti—

nitivamente 28.

. Bussaco

Decorreram deslumbrantes

as festas eommemorativas do

centenario da batalha do Bus—

saco.

D'aqui foi bastante gente as-

sistir a ellasndando a verda-

deira nota de realce as gentis

vareirinhas que lá. se apresen—

taram adornadas com ps bellos

cordões d'oiro que o nosso ami-

go José Placido Ramos vende

a 1:200 réis de feitio.

Tiro

Cerca das 8 horas e meia da

noite de 23 do corrente. foi dis-

parado no Furadouro um tiro

de espingarda sobre o snr. An-

tonio Pinto Lopes Palavra, com-

merciante de pescado d'esta

villa, na oceasiâo em que esta—

va á. beira mar de guarda e di-

rigindo os trabalhos de lava-

gem e salga de sardinha.

Desconhece—se por emquanto

quem seja o auctor do covarde

attentado, achando-se, porém,

detido. por desconfiança, para

averiguações, um indivíduo de

Vallega, que poucos dias antes

ameaçam o snr. Palavra.

Este felizmente só foi attin—

gido por dois grãos de chumbo

na perna direita. '

Fallecimentos

Falleceu repentinamente na

semana passada em Cortegaça

o snr. Manoel Ribas, cunhado

do snr. José Pinheiro Garrido,

conceituado commerciante d'es-

ta praça.

= Tambem falleceu ha dias

na Ponte Nova um filhinho do

snr. Joaquim Marques Pereira,

empregado nas officinas do ca—

minho de ferro.

O nosso cartão de pezames.

 

Notícias

do Furadouro

Continua a ser abundantissi-

maaposca de sardinha na nossa

costa. Tem sido tal a quanti-

dade que em geral os negocian-

tes de pescado não teem onde a

recolher. Por esta. razão se tem

vendido nos ultimos dias sardi-

nha de enormes dimensões a

240 reis e milheiro.

A animação na praia

prosegue. Domingo passado

houve alli musica de tarde, fu—

zendo-se ouvir a banda dos

Bombeiros Voluntarios.

A C()lJC()l'l'ellUl'd, como “os

demais dias, foi grande.

== A Assembleia parece

cada vez mais animada. A' nu-

merosa e selecta assistencia cor-

responde o enthusiasmo com

que todas as noites se dança

até altas horas.

"mamas [Itªlltltlt] MODERNA

“A VIDA NOS ASTROS”

Traducção do mmm- Momm- Rosa

—__

Se os outros mrmdas são habi—

tados, como parece estar provado...

Se outros planetas, que vagueiam

'no espaço, teem e)»; si humanidades

mais civilizada» talvez: do que a

nossa. . . Como será. :: vid/t n'esses

(ts/tros? Camo pode-retiros chegar a

corresponder-nos com os habitantes

rl'esses outros mumlos?

Estes assumptos, sempre de pal-

pitante actualidade, sempre de um

interesse empolgante, são tratados

no novo livro do grande astrónomo

francez Camille Flammarion, A

Vida nos Astros—livro agora tra-

duzido em portugues, constituindo

o quinto volume da Bibliotheca de

Educação Moderna, que se publica

em Lisboa sob a direcção de Ri-

beiro de Carvalho.

Sem duvida alguma, A Vida

nos Astros é uma das obras mais

sensacionaes, mais instruçztivas e

curiosas dos ultimos tempos. Como

será, a vida nos outros planetas:

que vemos brilhar no Céo infinito?

Como podere-mos nós, um dia, com

municar com as outras humanida

des que certamente povôam o «s-

paço? Estas duas questões esta;

dou-as Flummarion coma sua pro—

ticiencia, dando-nos uma obra ma-

gnifica, não só de um enorme valor

scientitico, mas tambem de leitura

encantadora, attrahente, emocio—

nante.

A mesma Bibliotheca (le Educa-

ção Moderna já publicou mais qua-

tro livros, verdadeiramente Sensa-

cionaes, tambem primorosamente

traduzidos para portugues.

0 primeiro intitula se A Eyre-

ja. e a Liberdade e é devido á. pe»

na de Emilio Bossi, o famoso ao

ator do Christo nunca emistiu.

O segundo intitula se Socialis—

mo e Anarquismo e oonstitue um

estudo, completo e claro, ácerca

destas duas doutrinas sociaes, sen-

do seu anotar o grande sºciólogo

Hamon.

() terceiro tem este titulo sug-

geslivo: I.)63687ld(17ll-l18 do Macaco ?

Nelle se trata, com uma clareza

maravilhosa, o problema da origem

do homem, respondendo a estas

perguntas, que preoccupam todos

os esPiritcs: De onde deseendemos ?

Qual a nossa origem? Como appa—

receu sobre a terra o primeiro

homem?

O quarto volume intitula-se:

Não creio em Deus. E, a obra mais

formidavel que em todos os paises

se tem publicado contra o fanatis-

mo e contra a reacção religiosa.

Preço de cada livro desta bi—

bliotheca:brochado, 200 réis; ma—

gnificamente encadernado em per-

calina, 300 réis. Remettem—se, pe-

lo correio, para todas as terras da

provincia, do Brasil e das colónias

portuguezas. Pedidos a Livraria

Internacional, Calçada do Sacra-

mento, ao Chiado, 44 —Lisbos.

Em Ovar vendem se no estabe-

lecimento do snr. Silva Cerveira.



 

A PATRIA
 

 

INDIGAÇÓES PARA TODOS
Toques de incendio

' 2:000 gr.) cada 50 gr. '

_ _ Gommercw ou fracção . :") réis

(Nothas da u-ltama semana) *Manuscriptos (sem limite

— de peso ou volume)— ]

CAMBIOS Até 250 gr. . . . 21") réis

NO Porto: valor da. libra, CagçaãÉO gr. mais ou fra- 5 réis

ouro, (16 40800 ª 40840 rs. Amostras sem valor (peso '

Valor dalrbra, papel, de 413775 , maximo 2õogr.; dimen-

&. 4%800 réis. sões 30 em. de compri-

NO Brazil: cambio— 15 114 'fªªnºªjlr ºªdª 50 gr. º“ ,) é.

——“[Londres, valor da libra, rªºçªº' ' r Isª 
1531736 réis.

 

Brazil e mais paa'zes estraozyeiros,

 

Ruas da Praça—Gra-

ça —-S. Thomé—

Ribas —— Areal ——

Neves e Sant'An'

na.............

1 Bairro dos Campos

—Ruas do Lourei-

ro—S. Bartholo-

meu e Lavradores

Ruas das Figueiras

—Outeiro——Fonte

-—- Oliveirinha — .

4 Badalados *

))

'de 9 da noite, nos 11102011 de

Outubro a Abril.

Nos Domingos e (lies San—

ctilicados estará. aberta só de

noite.

Comissão de Benedooroia

Escolar

Presidente _ Dr. Pedro

Virgolino Ferraz ChaVes.

Secretaria—D. Gracinda

 

Exportadores de Sardinha

_Antonio Augusto Pragal,—111700011-

quim Valente d'Almeida.

Fabricas

A. Verino. (conservas alimentí-

eles)—Ferreira, Brandão &. (1ª,

Moagem de Caronas—soares

Pinto & C.“, Limitada, Ceramica.

—Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e Hospedados

Cadete—Estaçãº. Canastreíro

 
 

 

  

. . _ .. A t M .

Custando no Brazrl uma lrbra excepto Hesprmha , _ . Lamarao e Motta (1 » , uâãseãouªrzliªãsíºô 'Sªgtíªj —Rua dº sun Anna,, Central _

150736 réis, produz em Curtas, até 20 gr. 110 réis Bairro d'Arruella até o _ l' 041 Rua. da. Praça,, Cerveira—Pu-

Portugal ao cambio de 50 ª cada 20 gr. 0" fracção 30 ” á Pºçª' " ' ' ' ' 7 ” ,Mªmª Lºpes' radouro, Jeronymo—Largo do

' . Bilhetes postam: cada 20 » Ruas do Bajnncu Armazens de Y' h S Chafariz.

“lª?—40776 rélª' . . . Jomaes e impressos (peso —S. Miguel—La- Alfa 0 J é M E . lll º 110 0 F (1

Cada. 10033000 réis brazrlel- maximo 2:000 giª) cada gôa—Nova—Ve- Amãio dº: Sllvtrllill': da J _ JBS 3 Hªll as

IOB, a esta taxa, produzem 00 gr. ou fracção . 10 réis lha _Prnheiro e Carrelhas &' Filho gâocêjssolrfmor. João AIVOS— Praça, João

31%000 réis, moeda portu- Jomaes para 0 Brazil, _ . Brejo........... 8 » IÇIanOel Ferreira 01:13 ' Costa—Praça, José Garrido

ueza cada 50 gr. ou fracção :) réis Ponte Nova—Ponte Manoel Soares P'nto ' ——llua dos Campos.

g ' Avisos de recepção—Cada Renda. e Sober-al. 9 » ' ' ' _ M .

* um . . . . 50 réis Estação Pellames.. 10 » Agentes Bancauos eroearias

"0608 (105 80116108 Registo—50 réis, além do por- Es:???o—lCrma de João José Aloes Cerqueira, do ] lªêrarãisco delMattos _Praça,

No nosso mercado te, por cada objecto. “lhª º ºgªrªs v" 11 Banco Commercial de Lisboa. É“ mªs. “mjm—inª“ ªº

_. Cao-tus com valor declarado— ,º"? os """"" $ ' Joao da Selva Ferreira, de Joa- ªjunºº' "Wª (“Hºªrª—Prª"

SFTUBAL Premio do seguro, além do porte e gªiª“:: ' .Granj'a- '; 13 ” quitª finta Leite e Pinto da Fome %%aãânâhhgªâªºltª _“ Mªiª;;

) 'o de re isto da carta: Con— _ _ ea 1 rmâo. . «' rmao—

Arroz ªcl; qual., 1? k' , lá??“ ”ª' ljilrílrlalle, llhasge Ultramar, 20 réis F Grililhovae ....... lã » Joaquim Ferreira da Silva, dos glºw gªl :Iºfé ªlgunºs—Pºçª»

” 2. ' 1ª) ” lªilª“ » por cada 2015000 réis ou fracção. 'um ouro """"" " Bancos: Alliança, Minho e Com fruva1a'11100r— “1.810.110 Cha-

BAIRRADA Encommendas Postaes—Volu- Pªrª.cºssª'r”3badªlªdªs meroial do Porto. (imã, 'lªr'Úº ” Laranjeira, Ruª

» 1.“ qual., 15 I;. 152200 » me maximo 2?) deu'rmetros cubicos, 0330010000 de 800001108 “um“ vaa de José Mrz-riujPereír/t dos ª' rªçª?

» 2.“l » , 15 » 15150 » não PPdªndº ,º ªº“ oomprrmento eer Presidente da direcção 5 Santos, dº Brenno de lortugol. “0800101108 de 11816868

» 3.ª » , 15 » 15100 » superiora 60 centimetros,)nem rn -—Dr loão Maria Lº es » Agentes de 50811108 Domingos da Fonseca S'uar '

Bªtªtªs 15 kilºs. - - - - 300 " ferior ª 10 centimetros—l ºlªªgªl ' . . p “ Canalhas &' Filho Succmsor Fri "2 1" ' D'” 'M “,

Centeio,20111ros ...... 700 » (Continente e Ilhas) 200 réis até Thenourerro—Manoel Jo- da Com anhia Prrm :zl " ) ] “2310an l?;fe'lª “nª“ ªnºªl

Fava, 2,0 litros.. - - 600 ' 3 ML; 250 réis ªté 4 1111; 3901" ráfiª Sé dºs Santos Anselmo. A João 50865 Alveªr Cgrqzoaira das 1081111111?) ºn! ªmo & O. , Salvador

Farinha de milho, 20 " 740 " ªté 5 kilos; (Afrrca)f100 ré,“ J kd. Cartºrariº—Mªnºel All' Companhias Indenmísadom 9.) Pro- . P .

» trªgº, 1-' quªl— kilº- 103 ” Vfdªª dº ººrmº “2-5 Pªlmgªl gusto Nunes Branco. bidade. Manªs

» » 2.11 ,, , _ 93 ,, (Continente e Ilhªs)» ".'S. por Medico—Dr. Salviano Pe Jºão da Silva Ferreira, da Com- A Panificadora, Carlota, Ova

» cªminhª ' » ' 62 »_ 5,50% ré“? ºu “8350.1003000 reira. da Cunha Pªªhiª Gª'ªºlªíª- ""ªº: [J'-“”"“—

) semea superfina » . 40 » iõqoãººo fé!-'ª, 200500 lª'» de _ ' _ Joaquina Ferreira da Silv/t. das R b d '

> » grossa ----- 38 » fé“, ººªfºfªªª “ºuvem.“ . “ ªgr Esta assoclaçaotem por Companhias Fidelidade e Union ?] ººº "* ºnª

Feijão germelho,30lit. 3001) " Pªgºs nas Ségãªelgã dllâzlgãêggõeg nm exclusivo soccorrer el Fenix Heapaíiol. ' Recebedor—Anmnio Valente

“0 . ;( comarca ou 1: 1- ..——- . , ,. ..,; . C r

: 1:31:31, 20 l, . 700: pnnuguezas, 150 réis por 515000 %%323112;(01232161;8381211111. Cofãfrnliíiuawlgfe3211252715?“'ª) da 8212211192 todos os dias uteis

Milho branco 20 ,. . 700 » réis ou fracção. . _ ' ' das 9 horas da. manh '

» amarello, 20 » . 670 » Os—vales nacronaes teem o sello htados de trabalhar e 601181110101'68 (lt Frªgªlas lda tarde. à ás 3

Ovos, duzia ......... 140 » Cºrrespºnfiºflle á qllªm'ª Pºr ql'º concorrer para O funeral :loâ'o d'Oliveira .GomeS. João de T .

Tremoço, 20 litros. . .. 380 » foro? lemrttrdos. P () conti dº associado que fallecer. Oliveira Gomes Silvestre. (* ªlmª““.

Az '! 1.ª ual. l'lro. 340 ª agrº—mmªº " lªrª - - ' ,arrelhas—Rua dae I'll uol-

ª' 2» º» ' '» 300”; nºme do pm, 10 réis por palavra Bibliotheca Escolar Dªlºª'tºª “ª_ªzº'tº ras. ª'
» 3.ª » '» . 280 » e 50 réis de. taxa fixa. Aberta das 9 horas da ma- _Afl'ogísol Jºs.é Mªmmª JºªéFer Vendedores de Cal

Alcool puro, 20 lltI'OS. 66700 » "— nhã ág 2 da, tarde, "05 11187188 Elenª. eaqmas, JOSé Rºdngues _

. h 2(* 4 420 » | . . _ e rguerredo, Manºel Valente de Manoel da Cunha e Silva Ma
Agnard. de vrn o, »1. a 1101 ill) Stillº & M - s 1 b & 6 ' . =

' ' ª 13 ªm ª“ “ caem Fºº e as Almeida. noel d'Oliverra da (Jonh
» bagacerra, 26 litros. 315400 » , .

a.

,, figº, 26 litros... 213600 ,, RLCIBOS PARTICULARES

Geropiga fina, 26 litros 213340 » De 15000 réis até 10155000 reis. 10
'

» baixa, 26 » . . 15090 » » 105001 » » 3830003 » 38 . .

Vinho tinto 26 litros. 300 » » 505001 » » 1 o . » = , H d b

» branco: 26 » . 3100 » » 1006001 » » 2505000 _º 5" bºrarlº os cºm 0105

» verde, 26 » . 000 » Cada 25015000 réis a mais 50

Vinagre tinto 26 » . 700» ou fracção. . ...... _

» branco,, 26 » . 15000 » Valor não conhecido ou de- DESDE 15 DE MAIO DE 1910

clarado........
500

lio Fundouro

EMPREZAS DE PESCA

«Campanha Boa Esperan-

ça», «Companha d'Eapinho»,

«Companha do Soccorro»,

«Companha S. José», «Com—

panha' S. Pedro».

(início

Aberto todos os dias

das 8 horas da manhã às

9 da noite, excepto aos

domingos, que fecha a 1

hora da tarde.

Registos e Vales até ás 5

horas da tarde.

Expede as malas para o

Norte pelo comboio das 5,52

da manhã e 6,16 da tarde e

para o Sul pelo das 7,50 da.

manhã e 10,24 da noite.

Continente, Ilhas, Africa

e Espanha

Cartas (sem limite de pe-

so ou volume), cada 20

gr. ou fracção, Portu-

gal e colonias ........

Idem (idem, idem), cada

15 gr., ou fracção para

Hespanha . .

Jornaes (peso maximo

2:000 gr.) cada 60 gr.

ou fracção. . 2 112 rs.

Impnnoa (peso maximo

25 réis

25 réis

Cheques ao portador . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo 6 viado. e até 8 dias

De 15000 réis até 206000 réis. 20

» 205001 » » 505000 » . 50

» 5015001 » » 2505000 » . 100

Cada 2505000 réis a mais ou

fracção . . . ..... 100

A mais de 8 dias de pouso

De 113000 réis até 205000 réis. 20

» 2015001 » » 405000 » . 40

» 405001 » » 60ô000 » . 60

» 605001 » » 806000 » . 80

» 80751001 » 11 1005000 » . 100

Cada 1006000 réis aº mais

ou fracção. . . . . . 100

Sacadas no ultramar o no es—

trangeiro & pagaveis em .

Portugal

De 15000 réis até 2015000 réis. 20

» 205001 » » 1008000 » .100

Cada 1005000 réis & mais _

ou fracção. . . . 100

Associação as Bombeiros

Voluntarios .

Presidente da direcção

—Dr. Antonio dos Santos So-

breira.

Thesoureiro—Dr. Anto-

nio d'Oliveira Descalço Coen-

tro.

Commandante-—Dr. Joa-

quim Soares Pinto.

.
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DO PORTO A OVAR

 

 

 

 
 

  

 

  

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

   

  

E AVEIRO
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Estações Tr. Tr. (lm.í 'l'r. :Rapp Tr. Tr. . Tr. [Exp. Mlll. map., Tr. 1 Tr. Cor.

5: Bºªtº 'Me ' 519 6.15 7 8,50 939 11211 211 _ ' 5 511 - ';

ªãªmpªªhª 1,25 5.30 6.50 7.10 9 9,55 11,31 2.23 33% 3.52 15.11 5121 21,13“ 89,3
Vªyª '( 51,38 5“ , 7.1 , 7.22 9,11 10,14 11,45 39 2.31) 341 &_29 5,21 5,211 (1,47 11174

“laçªr“ 4,41) 1 5,54. 7,9 1 7.33 _ [0.25 ll,5,' : 2,51 3 4,1.) 4,44 — _ (') QR 11154

Grªmª : 54. (3,1; 7.l() 1 7,48 3 0.23 10.43 12.11 :, 3,3 3:54 , 4:51". , 5,311 5,47 7213 11:42

53:33“; iª 5.12 517 7,27 7,56 9.29 111.19 12.23 .; 311 1.3 5,7 lã,:m ';").56 7,21 9,55

Cºrte “ '! 5,26 11.31 7,35 8,9 _ 11,2 12,36 213.29 1.13 _ _ 6.11 7,35 10,1

rªnging“ ': 5.31 6.36 — 8,11 —- 11,7 12,11 3.31 _ » _ _ 6.17 7.11, _

' 5.36 6,11 _ 8.211 _ 11.11 — 12.11 1 3.39 - _ - 6,22 7.15 _

ºu" 5,17 6,51 37.51 8,31 — 11.21 12,57 3,19 1,31 11.2 — » 6,31 7,53 10,21

Vallega . 5,51 —— 1 7.56 8,17 -— 1129 1.1 1 3.56 _ _ — 6,11 1 _ _

Avanca ' 6.1 — 8.1 . 81112 —— 11.315 1.“ 51.1 — —- — 6,16 — —

Estarreja [ 6,13 ' _ 8.13 8,5» _ 11.19 1.22 I1,11 1,71 6.16 _ ,1 : _ 10,11,-

Aveiro 41.10 _ 8.37 9.21 1 111.5 112.12 1.18 14.1» 5.11 ! ,12 011 7,27 ,. _ 11,10

| , ' . 1 _—

1 ' ' r ' ' *
Estaooes o'l'r. Cor. Tr. Tr. lllx. 'l'1. Tr. Rap. Tr. Eu. To. , 'l'r. Hop. 0111.

! ! 1

Aveiro . 3,51 5,7 _ 7,12 3.20 . 9.50 11.21 2,3 | 2,211 3,37 o _ o 57 ' "1,211

Estarreja. 1,25 sço _ 7,12 9,10102) 11.19 & -— 2.50 5,58 6,31“) _ 10,53

Avanca. . ,! 1,36 — — 7,53 _ «10,31 12 “e _ ! 3,1 _ 11.11 _ . _ _

Vallega. _ 4,12 _ _ 7.59 1 — 10,37 12,7 : -— — ::,7 _ 6,17 _ : _ __

aun . - 1,50 5,52 7,20 13,5 9,5510111 12,13 : _ 3,1 6,17 6,51 8,30 1 _ “,.2

Carvalheira. Z 51 _ 17,31 8,17 _ 310,55 12,26 . — 3,25 _ 7.5 18.11 ' _ ' _

Cortegaça _ e' 5,6 _ 7,36 13,22 _ 10.39 12,31 ;, _ 3.30 _ [ 7,10 8,16 ! - _
Esmoriz. ' 5,12 65 7,11 8,27 _ 11,5 12,36 - _ 3.35 6.32 7.15 8,52 _ ..,27

Espinho. 5,29 1.17 7,58 8,13 10,26 11,21 12,51 2,39 1 3,5 6,15 1 7,30 9,10 1 10,36» 11,36

Granja . . 5,35 (3,26 8,4 8,49 10,42 11,17 12,58 1 2,45 3,513 6,52 É 7,31] 11,11] 10,42 11,411

Valladares . 5,54 11,38 8,23 — 11,4 11,45 1,18 — 4,13 7.0 ' 7,53 [1,33 _ ““.,

Gaya. .- . (1,12 7 8,39 9.1) I'L,l2 l'l , “33 l' ' . ,27 8,3 11,43 10.511 126"

Campanha. 6,23 7.11 8.50 9.18 12.26 12,10 1,15 33 11 8,19 9,59 * 11,7" 1213

s. Bento. 631 7.31 9.2 932 1 — 12,22 1117 3. 55 48,27 10,8 111,17 12511; 
         

 

 

  
  


